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RESUMO: ü presente trabalho buscou estimar os 
eventuais efeitos de pre-condicionamento fisiológico 
promovidos, durante o inicio da germinação das sementes 
de milho, por ambientes variáveis quanto i disponibili-
dade de água (0 a -12 atm). Para tanto, os períodos de 
deficiência eram sucedidos por prazos fixos de 5 dias 
sem limitações hídricas e comparados com uma testemunha 
que permaneceu, igualmente, sem restrições quanto ã 
disponibilidade de água durante 5 dias. Os resultados 
encontrados indicaram que a técnica de pri-condiciona-
mento hídrico das sementes pode, se devidamente adapta-
da em seus detalhes, propiciar algumas vantagens no de-
senvolvimento das plantulas delas oriundas. Adicional-
mente, o tratamento químico fungicida das sementes,sub-
metidas a prê-condicionamento hídrico, pode nao trazer 
os benefícios esperados âs plantulas; há casos isola-
dos, ligados a produção de anormalidades nas estruturas 
embrionárias, em que o seu efeito i prejudicial. 
Termos para indexação: milho, sementes, germina-
ção, pré-condicionamento fisiológico. 
CORN SEEDLING DEVELOPMENT AS AFFECTED BY 
PHYSIOLOGICALLY CONDITIONING SEED 
GERMINATION UNDER VARIOUS WATER 
AVAILABILITY CONDITIONS 
ABSTRACT: The pre sent paper considers the 
possible effects of physiological pre-treatment during 
the beginning of corn seeds germination in environments 
variable as to water availability (0 to -12 atm ) . 
Periods of defficiency followed by 5 days without hydric 
limitations were compared with a control that remained 
equally, without reservations as to the disposability 
of water during 5 days. Results indicated that hydric 
pre-treatment of seeds can, if property adapted in its 
details, provide some advantages in the development of 
the seedlings derived from them. Chemical fungicide 
treatment of the seeds, submmited to the hydric pre-
treatment may not be beneficial to the seedlings; as 
indicated by, in some isolated cases, the production of 
abnormalities in the embryonic structures. 
Index terms: corn, seeds, germination, priming. 
INTRODUÇÃO 
Durante o processo de germinação, a semente li-
bera varias substancias para a solução que a envolve 
(HENDRICKS & TAYLORSON, 1976, PESKE & DELOUCHE, 1985 e 
MARCOS FILHO, 1986). Este processo de transferência 
pode ser ampliado com a deterioração, em razão da pro-
gressiva desorganização dos sistemas de membranas celu-
lares (WOODSTOCK & TAO, 1981 e LABOURIAU, 1983) e agra-
vado em situações de temperaturas subótimas para a 
germinação (CAL & OBENUORF, 1972). 
A desorganização das membranas celulares conduz 
i uma redução no controle das relações de troca entre 
a semente e o solo, com sensíveis prejuízos para a pri-
meira e relacionados ao metabolismo e ao gerenciona-
mento da entrada de ãgua. 0 resultado desse desequilí-
brio ê conhecido como dano por embebiçao, facilmente 
detectado pela elevada exsudaçao de eletrolitos ao meio, 
quando hã um grande diferencial entre os potenciais hí-
dricos da semente e do solo (PESKE, 1983). 
A reparação das membranas pode ocorrer, natural-
mente, durante a hidrataçao das sementes com a reorga-
nização dos fosfolipidios que a compõem (PANDEY, 1988). 
Para tanto, o prolongamento do tempo de embebiçao tem 
se mostrado eficiente e tem norteado as pesquisas que 
tentam o revigoramento das sementes. Estas, apesar de 
variáveis quanto ao método, baseiam-se na premissa de 
que, provocando-se a embebiçao lenta, hã possibilidade 
do aparecimento de acréscimos na qualidade fisiológica 
das sementes, tanto pela restauração das membranas co-
mo, possivelmente, por uma reorganização metabólica a 
nível celular (KNYPL et alii, 1980; KNYPL & KHAN, 1981; 
WOODSTOCK & TAO, 1981; WOODSTOCK & TAYLORSON, 1981; 
PESKE, 1983; TILDEN & WEST, 1985 e PANDEY, 1988). 
As técnicas que buscam o revigoramento pela am-
pliação do tempo de embebiçao sao, genericamente, deno-
minadas pré-condicionamento fisiológico (KHAN et alii, 
1976). Metabolicamente, parecem estar relacionadas a 
ativação ou síntese de enzimas encarregadas da mobili-
zação de gorduras e proteínas (KHAN et alii, 1978) e, 
consequentemente, ã formação de ésteres fosfatados e 
glicose (KNYPL & KHAN, 1981). Paralelamente, tem sido 
constatada a redução das quantidades de ãcido abcíssi-
co, ou de outros inibidores, com favorecimento â germi-
nação (KHAN et alii, 1978; KNYPL & KHAN, 1981). 
A realização, do pré-condicionamento fisiológi-
co, favorece a lenta absorção de ãgua até um limite in-
ferior ao requerido para a emissão do eixo embrionário, 
o que permite â semente realizar todos os processos 
metabõlicos preparatórios â germinação (HEYDECKER et 
alii, 1975 e BRADFORD, 1986). Com o controle do po-
tencial hídrico do substrato, a semente pode permane-
cer sem adentrar i fase de crescimento embrionário, o 
que permite aos indivíduos do lote certa uniformização 
quanto ao estado metabõlico; tao logo o fornecimento de 
agua seja ampliado,o crescimento é acionado quase que 
imediatamente (HEYDECKER et alii, 1975). 
Dessa maneira, os objetivos do pre-condiciona-
mento fisiológico sao voltados a uniformizar e acelerar 
a germinação do lote, elevar a resistência das sementes 
as condições subotimas de temperatura, homogeneizar o 
desenvolvimento inicial das plantulas e, finalmente, 
influir positivamente sobre a produção (HEYDECKER et 
alii, 1975 e KHAN et alii, 1980/81). Portanto, são 
esperadas a redução no tempo de contato direto entre a 
semente e o solo e, consequentemente, a menor possibi-
lidade do ataque de patõgenos e insetos (KHAN et alii, 
1976 e HERNER, 1986); além disso, as elevações de velo-
cidade e de uniformidade na emergência contribuem para 
favorecer a competição das plantas cultivadas com o ma-
to (HEYDECKER et alii, 1975; KHAN et alii, 1976 e 
AKALEHIYWOT & BEWLEY, 1977). 
0 controle da hidrataçao por intermédio de solu-
ções ê denominado prê-condicionamento osmõtico ou 
"priming", muito embora STEUTER et alii (1981) tenham 
sugerido o termo matricial em lugar do osmõtico. 0 pro-
duto, mais generalizadamente adotado nessa prática, tem 
sido o polietileno glicol, também conhecido por PEG. 
Os seus alto peso molecular e inércia química, com a 
ausência de toxicidade sobre as plantas, têm permitido 
a recomendação para os estudos que requeiram o contro-
le de hidrataçao das sementes (MANCHAR, 1966, PARMAR & 
MOORE, 1968; PRICOS & 0'LEARY, 1970, HEYDECKER et alii, 
1975; YOUNG et alii, 1983 e TONKIN, 1985). A calibra-
çao da concentração das soluções com PEG, visando atin-
gir potenciais hídricos predeterminados, foi proposta 
por WALDREN & MANBEIAN (1970) e por MICHEL & KAUFMAN 
(1973) , permitindo facilidades aos usuários dessa téc-
nica. Como observações particulares em seu comportamento, 
foram notados efeitos prejudiciais ao crescimento de 
pelos absorventes, quando usadas altas concentrações 
(JACKSON, 1962), uma variação no potencial hídrico atin 
gido para uma mesma concentração em temperaturas dife-
rentes (MICHEL & KAUFMAN, 1973) e, apesar da ausência 
de efeitos na absorção, dificuldades operacionais no 
manuseio do PEG 20000 com peso molecular superior ao do 
PEG 6000 (HADAS, 197 6) . 
Os resultados obtidos com o uso do pré-condicio-
namento nao podem ser considerados como conclusivos. 
Ao mesmo tempo em que foram detectadas a aceleração e 
sincronização da germinação em condições ideais (HEY-
DECKER et alii, 1973, AKALEHIYWOT & BEWLEY, 1977; 
ADEGBUYI et alii, 1981 e KNYPL & KHAN, 1981), a veloci-
dade de emergência no campo pode nao ser alterada (KHAN 
et alii, 1980/81). Ainda admitidas condições ideais 
para a germinação, os valores finais encontrados se ele 
varam (KNYPL & KHAN, 1981), não foram modificados(HEY-
DECKER et alii, 1973 e ADEGBUYI et alii, 1981) ou se 
reduziram, apesar de haver estímulo ao crescimento ra-
dicular (SINCLAIR, 1979). Em situações de temperatura 
subotima, a aceleração e sincronização da germinação e 
da emergência têm sido uma constante (HEYDECKER et 
alii, 1975; KHAN et alii, 1978; KNYPL et alii, 1980; 
ADEGBUYI et alii, 1981; BODSWORTH & BEWLEY, 1981 e 
KNYPL & KHAN, 1981). 
A pequena amplitude de dados disponíveis nao per 
mite antever, com segurança, a viabilidade de uso do 
pri-condicionamento para toda a serie de plantas cul-
tivadas (BRADFORD, 1986). Paralelamente, apesar do 
aparente sucesso obtido em algumas pesquisas, hã carên-
cia de informações para que o método possa ser empre-
gado em escala comercial; dentre estas, merecem des-
taque as relacionadas aos aspectos de custo do proces-
so, viabilidade operacional e contenção da atividade 
de microrganismos (HEYDECKER et alii, 1975 e TONKIN, 
1979). 
Dessa maneira, o presente trabalho objetivou ava 
liar, nas sementes de milho, o significado do controle 
hídrico durante a absorção em uma eventual recuperação 
da qualidade fisiológica. 
MATERIAL E MÉTODOS 
A pesquisa foi conduzida a partir de dois lotes 
de sementes de um híbrido duplo de milho (cv. HMD 7974) 
com uniformidade de tamanho entre os indivíduos (100% 
de retenção em peneira de crivos circulares com 23/64 
de polegada). 
Anteriormente ao processo de embebiçao, as se-
mentes foram tratadas com fungicidas em dois níveis: 
a) ST: ausência de fungicidas 
b) CT: 2g/kg, de Tbiabendazol (lOOg p.a./kg), se 
guindo recomendações de KIMATI et alii, (1986) . 
A germinação foi conduzida em soluções aquosas 
de polietileno glicol (PEG 6000), seguindo a mesma me-
todologia empregada por SILVA & MARCOS FILHO (1990a), 
de maneira a possibilitar a obtenção de potenciais hí-
dricos de 0, -3. -6, -9 e -12 atm. 0 prazo de contato 
com as soluções foi de 1, 2, 3, 4 e 5 dias sendo suce-
dido, invariavelmente, por período fixo de 5 dias sob 
condições de plena disponibilidade de ãgua. 
Assim, o conjunto das condições de hidrataçao 
obtidas, por lote e tratamento fungicida, foi o indica-
do na Tabela 1. 
As determinações laboratoriais, efetuadas com 
quatro repetições estatísticas em delineamento inteira-
mente casualizado, adotaram os procedimentos descritos 
por SILVA & MARCOS FILHO (1990b). A sua listagem é a 
seguinte: 
a) Numero de epicõtilos e de raízes emersos 
b) Numero de plantulas normais 
c) Numero de plantulas anormais típicas 
d) Numero de plantulas anormais infeccionadas 
e) Numero de plantulas anormais (típicas + in-
feccionadas 
f) Numero de sementes mortas 
g) Comprimento do epicõtilo e da raiz das plan-
tulas normais 
h) Comprimento das plantulas normais 
e) Comprimento de epicõtilo e raiz das plantulas 
(normais + anormais) 
j) Relação raiz/epicõtilo 
k) Comprimento das plantulas (normais+anormais) 
1) Velocidade diária de crescimento do epicõtilo 
e da raiz das plantulas (normais + anormais ) 
durante 5 dias de plena disponibilidade de 
água 
m) Velocidade diária de crescimento das plantu-
las (normais + anormais) durante 5 dias de 
plena disponibilidade de agua. 
Tabela 1. Ambientes de hidrataçao para cada lote e fun 
gicida. Obs. A base representa o potencial 
hídrico (atm) sem o sinal negativo e, o ex-
poente, o numero de dias de contato 
Ambientes de hidrataçao 
0~* (testemunha) 
3 ^ 0 5 , 3 2+0 5 , 3 3+0 5 , 3^+05 , 3 5+0 s 
6 ^ 0 5 , 6 2+0 5 , 6 3+0 5 , 6^+05 , 6 5+0 5 
9 ^ 0 5 , 9 2 + 0 5 , 9 3+0 5 , 9^  + 0 5 , 9 5+0 5 
1 2 ^ 0 5 , 12 2+0 5 , 12 3+0 5 , 12^ + 0 5 , 12 5+0 5 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A pesquisa buscou, a partir de sementes com au-
sência (ST) e presença (CT) de tratamento fungicida, ve 
rificar a atuação do déficit hídrico como eventual fa-
tor estimulador na recuperação da qualidade fisiológi-
ca das sementes. Para tanto, ambientes de hidrataçao 
variáveis, quanto ã intensidade e ao período de defi-
ciência hídrica, foram comparados ã uma testemunha re-
presentada por plena disponibilidade de agua durante 
cinco dias. 
As determinações relativas â emissão de estru-
turas embrionárias nao detectaram quaisquer efeitos das 
causas de variação estudadas. Por este motivo, deixa-
ram de ser apresentados. 
Quanto à avaliação qualitativa de plantulas e 
de sementes nao germinadas, apenas os efeitos de fungi-
cidas foram observados (Tabelas 2, 3 e 4). A aplicação 
de fungicidas (CT) reduziu o número de plantulas nor-
mais (Tabela 2) ao mesmo tempo em que elevou o número 
de plantulas anormais típicas e o número de plantulas 
anormais (típicas + infeccionadas). 0 fato, até certo 
ponto inesperado, dá indicações da presença de fitoto-
xicidade. 

Nas demais determinações conduzidas, os efeitos 
de fungicidas e da interação com os ambientes nao tive-
ram significado estatístico e, também, nao revelaram 
quaisquer tendências nas analises de variância. Assim, 
foram apresentados somente os resultados referentes aos 
efeitos dos ambientes de hidrataçao, significativos em 
todas as determinações. 
Os comprimentos de raiz. epicõtilo e plantula, 
tanto para as plantulas normais como para o seu soma-
tório com as anormais, estão apresentados nas Tabelas 
5, 6, 7, 8, 9 e 10 e tiveram a testemunha (O 5) como re-
ferencial para a interpretação dos dados. 
Os efeitos dos ambientes de hidrataçao, sobre os 
comprimentos da raiz, epicõtilo e plantula, foram mais 
acentuados nas determinações que consideraram unicamen-
te as plantulas normais (Tabelas 5, 7 e 9). 
0 comprimento da raiz (Tabela 5) indicou supe-
rioridade dos ambientes 3 3+0 5, 3 4+0 5, 3 5+0 5, 6 5+0 5 e 
9 5+0 5 em relação a testemunha em ambos os lotes. Adi-
cionalmente, no lote B, o ambiente 12 5+0 5 também mos-
trou a mesma superioridade. Estes dados indicam efei-
tos de pre-condicionamento osmõtico direcionados para 
os maiores períodos de exposição ao déficit de água em 
todos os potenciais hídricos testados e, se desconsi-
derados aspectos estatísticos, têm esta interpretação 
reforçada pela análise dos valores numéricos absolutos 
obtidos. 
Por outro lado, o comprimento do epicõtilo (Ta-
bela 7), apesar das tendências similares ás do compri-
mento da raiz, destacou como superiores i testemunha a 
grande maioria dos ambientes em ambos os lotes. As ex-
ceções, encontradas no lote B, foram as dos ambientes 
9 ^ 0 5 , 9 3+0 5 , 9 5 + 0 5 , 1 2 ^ 0 5 e 12 3+0 5 que não diferiram 
da testemunha. 
Os resultados do comprimento da plantula (Tabe-
la 9) apresentaram comportamento intermediário aos ocor 
ridos para os comprimentos de raiz e de epicõtilo. 






Apesar de expressiva parte dos ambientes haverem supe-
rado a testemunha no lote A, alguns deles (3 1+0 5,6 1 + 0 s , 
91+()'\ 12 ]+0 5, 1 2 5+0 5) não diferiram do referencial; 
no lote B, a freqüência de casos de superioridade a tes 
temunha foi reduzido (3 ?+0 5, 3 3 + 0 \ 3'4+()'', 3 s+0 \ 6 u+0 r\ 
6 5+0 5, 9 s+0 5, 12 5+0 5). De qualquer forma, a tendên-
cia de resultados superiores para os deficits hídricos 
mais prolongados, dentro de cada potencial, foi manti-
da. 
Ao serem analisados os resultados dos comprimen-
tos que consideraram as plantulas "normais + anormais" 
(Tabelas 6, 8 e 10) as diferenças estatísticas em rela-
ção ã testemunha foram atenuadas. 
Assim, para o comprimento da raiz (Tabela 6) , 
apenas o ambiente 3 5+0 5, no lote A, diferiu da testemu-
nha ao superã-la e, no lote B, o ambiente 12^+05 foi 
estatisticamente inferior i testemunha. No caso do com 
primento do epicõtilo (Tabela 8), considerando-se o lo-
te B, os ambientes 6 5+0 5 ; 9^+05, 12 2+0 5, 12 3+0 5, 12 4+0 5 
e 12 5+0 5 superaram a testemunha; para o lote A, contu-
do, apenas o ambiente 3 3+0 5 apresentou a referida supe-
rioridade . 
Para o comprimento das plantulas (Tabela 10), e 
apenas no lote A. houve superioridade de alguns ambien-
tes (3 3+0 5, 3^+0 e 3 5+0 5) em relação ã testemunha. 
As tendências gerais encontradas nos comprimen-
tos de raiz, epicõtilo e plantulas sugerem vantagens ao 
crescimento promovidas pelos deficits hídricos mais pro 
longados dentro de cada potencial. Maior destaque, con 
tudo, merece ser dado ao ambiente que conteve a situa-
ção 12 5, pois foi o último a iniciar a germinação e, co 
mo tal, nao contou com acentuada vantagem sobre a tes-
temunha nesse aspecto. 
Dessa maneira, pode ser prevista a possibilida-
de de através da aplicação, por curto período, de um 
déficit hídrico no ambiente de hidrataçao das sementes 
postas a germinar, estimular o crescimento inicial das 
estruturas embrionárias a atingir valores superiores 
aos obtidos sem essa prática. Esta constatação concor-
da com as obtidas por I1L0EN & WEST (1985). MATTHEWS 
& POWELL (1986) e EIRA (1988) com sementes de soja e 
de hortaliças. 
A relação "raiz/epicõtilo" acha-se indicada na 
Tabela 11. No caso do lote A, a testemunha foi supe-
rior a todos os outros tratamentos; já, no lote B, a 
testemunha superou a maioria dos demais ambientes de 
hidrataçao, com exceção de 3l, + 0 5 , 3 5 + 0 5 , 6 5 + 0 b, 9^+05, 
12'+0 b e 12 b+0 b que foram semelhantes aquela. A veri-
ficação dos dados de comprimento das estruturas embrio 
narias (Tabelas 6 e 8), sugere que a generalizada redu-
ção na relação "raiz/epicotilo" em comparação com a tes 
temunha nao se deveu ã inibiçao do crescimento radi-
cular, mas sim ao estimulo dado ao epicõtilo. Esta 
observação e inversa ã obtida por SILVA & MARCOS FILHO 
(1990b); deve-se considerar, contudo, que naquele caso 
todos os ambientes comparados, inclusive a testemunha, 
contavam com o mesmo prazo de hidrataçao, o que nao 
aconteceu na situação presente. 
Os dados das velocidades diárias de crescimento 
da raiz, epicõtilo e plântula, considerando apenas os 
cálculos para as plantulas "normais + anormais", estão 
contidos nas Tabelas 12, 13 e 14. 
Com relação â raiz (Tabela 12), a testemunha nao 
se diferenciou estatisticamente de grande parte dos 
demais ambientes. Como exceções, foram inferiores ao 
referencial, em ambos os lotes, os ambientes 3^+05, 
3 5+0 5, 6 4+0 5, 6 E+0 5 e, exclusivamente no lote B, o am-
biente 12 4+0 5. Adicionalmente, desconsiderados os pro-
cedimentos estatísticos, foi observável uma tendência 
generalizada de superioridade da testemunha em relação 
aos demais casos. 
A velocidade de crescimento do epicõtilo (Tabe-
la 13) mostrou, diferentemente do relatado para a raiz, 
inferioridade estatística da testemunha em relação i 
maioria dos ambientes no lote A e, no lote B, apenas 
numericamente. As exceções foram, no lote A, a ausência 




de diferenças estatísticas entre a testemunha e os am-
bientes 6 5+0 5, 9'f+0% 12 ?+0 5, 12" + 0 5 e 12 5 + 0 S e, no 
lote B, a superioridade estatística do ambiente 3^+05 
em relação i testemunha. 
A velocidade diária de crescimento da plântula 
(Tabela 14) indicou equivalência estatística entre a 
testemunha e os demais ambientes, com exceção feita ao 
ambiente 3 3+0 5,no lote B, que foi inferior ã testemu-
nha. Esta constatação, aparentemente coerente com os 
resultados anteriores, parece haver decorrido de um e-
quilíbrio numérico entre as tendências havidas para a 
raiz e epicõtilo nestas avaliações; assim, enquanto o 
pre-condicionamento acelerava o crescimento do epicõ-
tilo, inibia levemente o da raiz de tal forma que, du-
rante a soma para a composição da velocidade de cres-
cimento da plântula, as tendências opostas se neutra-
lizavam. 
CONCLUSÕES 
A interpretação dos resultados permite as se-
guintes constatações: 
- A técnica do pré-condicionamento hídrico das 
sementes de milho pode, se devidamente adaptada em seus 
detalhes, propiciar algumas vantagens no desenvolvimen-
to das plantulas delas oriundas. 
- 0 tratamento químico fungicida das sementes, 
submetidas ao pré-condicionamento hídrico, pode nao 
trazer os benefícios esperados âs plantulas. Há casos 
isolados, ligados i produção de anormalidades nas es-
truturas embrionárias, em que o seu efeito é prejudi-
cial. 
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